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M3us  colegas,  iTeus  senhores,  rimhas  senhoras.     Depois  de  im dia
de  camarão,  taínha,  outros  crustãceos  e  praticaiTÉmte  às  dezoito horas,  fica bas
tante  difícil  de  trazer uma mensagem de  im produto  de  difícil  assimilação,    mas
que  oonsiderairos  vital  a todo  aquele  que  se  candidata a  ser pesquisador.  Nós  te
mos  a  intemão  de  reduzir  o  máxjmo  do  taTpo  e  não  prejudicar  o  segmento  das  vjn
te horas,  e  sõ pretendemcis  trazer  para vocês  o que  significa  a  informaçao,  com
apoio para  pesquisa do  camarão.    ijamentavelmente  tereiros  que  tratar de  três    as
suntos,  três  elementos  que  não  são  rruito  aceitáveis,  por  incrível  q`e     pareça,
pela  lirha dos  pesquisadores.    'irata-se  de  revistas  téaiico-científicas,  livros
e  dados  têcnioos.    E  me  pemitam  só mpouc]uirho  da histõria.    As  prirreiras      r_
vistas  criadas  no mundo,  na  ãrea técmico-científica,  surgiram em mil  seiscxmtos
e  sessenta e  cinoo e  o  objetivo básico  era exatamente   prTnitir o      intercârrbio
mais  intensivo  de  informação  entre  os  pesquisadores.    A títuio  de  ilustração eu
gostaria  de  oolocar aqui,  o  miverso  que  nõs  temos  na  ãma de  revistas  técnioo-
científicas  no  mimdo.    Hoje  em dia,  nós  temos  cerca  de  cem mil  tips    de    revis
tas  de  ciência e  tecnologia  científica  a  serem conputadas.    Qual  a  razão   dessa
e>plosão,  que  não  é  demográfica  e  sjm bibliográfica,  em  índices  superiores  à  ex

plosão  demográfica?    tha  delas  é  exatamcmte  o  pr6prio  desenvolviirento  nacional,
o pr6prio  desenvol\úmento  das  regiões ,  o prõprio  desenvolvjmento dos  países      e
que  pressionam  a  essa  sociedade,  a  essa  comimidade,  que  muitas  vezes  se  restrjn
ge  a  uma  elite  que  diamam pesquisadores  ou  cientistas.     Convém  ressaltar  que  es
ta  explosão  de  infomação  que  nós  verificamos  no  mundo,  hoje,  ela  não   tem     sua
contrapaftida,  ainda,  dentro  do  país.    Em outras  palavras,  queremos     enfatizar
que  oontinu-s  ainda,  a não  divuigar  as  informações  que  são  geradas,  ou  às    ve
zes  r)em  geraiTos  as  informações  que  a  sociedade  paga  para  ser  gerada.     tha  outra

posição  que  pressionou  alguns  países  é  a  própria  defesa  nacional.    As    prõprias
guerras, frias  ou  quentes  que  ocorrem  por  aí,  obrigam os  Fesquisadores,  os    cien
tistas,  a  colocar  ao  alcanoe  da  oomunidade,  maior  volimie  de  infomações.     Com o
lançamento  do  Sputnik  em mil  novecentos  e  sessenta  e  seis,  teve-se  uma    corrida
de  informação nunca  identificada  no  mundo.    É  exatamente    essa,  a  exploração  eE

pacial,  im óos  elementos  que  mais  pressionaram nas  duas  últimas  décadas,      para
que  os  pesquisadores,  os  cientistas,  colocassem para  fora  informações  geradoras
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de  tecmolgia.    Por úitirrD,  para  iiustrar un pouoo mais  essa explosão   da   indus
trialização,  para que  tenhanos  \ma idéia,  foram neoessários cento e vinte   anos,
desde  a desa)teria   da riquina fotográfica,  até que ela passasse  a ser  um  oonsu
m da  sociedade.    Hoje  em dia,  passanos  apenas  dois  anos  entre  a desooberta     da
bateria solar e ela sendo absorvida pela prõpria sociedade.  Essa ê m`a   das    fun
Ças da informção,  a tentativa de  cDlocar junto à sociedade o mais rápido   pssí
vel as novas  temologias.    É õbvio que a prõpria especialização obriga ou facili
ta,  esse  facilita entre  aspas,  a geração de novas  tecmoiogias.    E por último, cha
mar atenção  scHTente,  que  parte  dessa  explosão  bibliogrãfica,  se  deve  que  80%  dos
cienlistas  e Ex3squisadores  da era  cristã  se  enoc)ntram vivos  hoje.    É  una prõpria
pitiução p=lo valor absoiuto dos pesquisadores existentes.    A informação tm três
funções  bãsicas,  triÊs  funções  bcm ciaras,  me pareoe que essas  funções  ainda   não
foram tm absorvidas  em nossa  sociedade,  ou pelo menos  bem utilizadas  por     essa
sociedade.    A priTreira  função  exatamente:  o  avanço  tecmolõgioc).    Existem     entre
nõs,  entre  nõs,  eu digo,  países  subdesenvolvidos,  países  atrasados,  un falso   na
cionalismD  de não querer aeitar a  tecmoiogia  iiTportada e  alguns  criam o eufemis
m de  indepndência tecmoiõgica e  am` isso deixam de  aoeitar a temologia       que
já foi  gerada,  que  jã  foi  criada em outrc)s  países.    PrecisarTos  estar bcm   oonsci
entes que,  sistematicamente,  oficia]mnte,  e}úraoficia]mente un intercânbio     de
infoimações  e  daí  a necÊssidade  urgente  que  nosso  País  tem,  \ma  fonte      t]emenda
de  tecmlogia,  de  informações  que  se  encontram no  ex±erior.    SiiTpiesiTente,      não
tenDs  a capacidade,  a  criatividade  de  aproveitar essas  informções  e  transfomá-
las  an tens  que pcderão  ser assimiiados,  que  poderão  ser auto-fecundantes  em nos
sa  sociedade.    A segunda função é  basicamente  a repetição  de pesquisa.      Essa    é
ur`a das  funções  que  tem a  informção de  evitar a repetiçãc) de pesquisas,      obvia
rtente  terrp,  eaJnomizar divisas  para o País.    tma das  funções  básicas  da     infor
mação     estã  na  transferência  da  tecnoiogia,   tema  por  demais     utiliza
do hoje   entre  nós,    que   difici]mente  se  oc)ncretiza   talvez    por    falta,  no
iiosso  caso, daprõpria geraçãode nova tecnoiogia.  Transferir   nada    é      difícil.
ikpis   disso  tudo,   precisaríamos  oolocar para vocês,  qual é  a   disponjbili
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dade  inforrnaciaial que  existe hoje no país para auxílio,  para apoio à   psquisa
do camarão.    üreçaríamos pelo  instituto Brasiieiro de  infomação   de Ciência e
'iecmolc>gia,  ligadc>  ao  oEq,  que  tqn possibilidade  de  ter acesso  a vários  banoos

de  dados  a nível  intemacionai,  quer  sejam na  área por  telefone,  quer  sejam   na
ãrea  de  TEIEX.    0 que  nõs  podemos  afirmar  é  o  segujJite:    o  pesquisaáor de    can`a
rão hoje,  afirma que  seus  trabaihos,  que não hou`e possibiiidade  de  fazer`ma re
visão  das  tecmologias  geradas  em outro país,  ou que  não  dispõe.    isso  ou   é    uT`
cmodismo,  ou u[`a  falta de iniciativa do prõprio pesquisador,  cm querer  se  atua
lizar.    th outro elanento de  apoio seria a pr6pria Biblioteca Nacional de   Agr±
cultura,  sediada em Brasília,  que  tem um serviço  sare]hante,  operando  una   base
de  dado AGRis  a  nível  jnternacional  e  una outra  à  base  de  dados  que chama-se BRA
CARis;  exatamente  uma  base  de  dados  de  pesquisas,  que  estão  sendo  reaiizadas  no

país  e no mmdo,  exatanmte para se evitar a duplicidade  de pesquisas.    Os    ins
titutos ooeanográfioos  espalhados no Brasil  todo e  as prõprias universidades. No
nosso  caso,  especifioc)  a EMBRAPA,  n6s  dispomos  de  setenta  e  duas      bibliotecas,
ou  setenta e  dois  centros  ã  disposição dos  pesquisadores,  onde  manteH[os      oonvê
nios  cr>m cmto e  dez  instituições nacionais  e quarenta e  duas  instituições  a n±
vel  intemacimal.    isso nos  dá una possibilidade  de ter aoesso a oitenta     FXJr
oemto  da  literatura produzida no mJndo.    Não há portanto,  razão para que    algun
pesquisador brasileiro   crie a imgem de que não poderã realizar novas   tecnolo
gias,  não  terã  un respaldo da  informação  intemacional por faita de aoesso.    is
so estou a)locarrio  à disposição dos  senhores.    Fora disso,  coiocaiTDs  à   dispsi
ção dez  mil títulos  de  revistas  tecnoiõgicas  de  jnformações  a nível   internacio
nal.    Esse  é  o  aervo que  a EMBRAPA tem para colocar  ã  disposição dos    senhores
e  ainda manipula  sua base  de  dados,  para os que  não estão  familiarizados,      sím
plesrrmte  a tentativa  de  se  oolocar a  tecmologia  gerada no rrmdo em f itas  magnÉ
ticas  lidas  por  oonputador.    Nõs  manipulamos  hoje,  seis  bases  de  dados    que    se
intitulam:    agrí©la,  chemical  abstract  service,  Pour ensaye  tecnoligical     abs
tract cbioses,  /`s/ e  o  CAB da oommidade Agríooia Britânica.    Essas  seis    bases
pc)ssuem estoaadas  hoje  em  fita magnética à disposição dos  senhores,  dez  milhões
de  traba]hos  diferentes,  a pariir de mil novec=ntos e  setenta para cá.    E   rec£
benDs  Lma catalogação mensal  de  oem mil  novos  traba]hos  que  poderão  ser utiliz=
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dos  pelos  smhQres.    Ainda  lanmtave]mente,  de vias  indiretas,  informações   que
se  enmitram em Brasília,  possive]mente  a pariir do  ano que  vem,  os  senhores  te
rão cpc)rtunidade  de  aaessar essas bases,  de  oonsultar essas bases,  através     de
temjnais.    Fora disso,  nõs  gostaríamos  de explicar um pouquinho o que  significa
essa bibliqrafia de  camarão.    th trabalho reaiizado an seis neses, de     maneira
recorde,  encmtrams  aqui  dois mil  trabalhos  diferentes à disposição dos   senho
res  sobre  pesquisa de  camarão,  de  ima maneira específica.    A pergunta é    serrpre
a seguinte:    aJm ter aoesso ao docimnto original?   Nosso endereço estã na   pa=
gina  intema,  ©locando  a EMPAFN  aqui,  oomD  ponto de  contato  ccm a  nossa    errpre
sa  lã an Brasília  ã  disposição dos  senhores.    isso  aqui,  é  sinplesmente  im e3em
plo.    Pcx]eria  a)locar aos  senhores o que possuímos hoje,  pondo dessa  forma,  sim
plesiTente qiiatro mil bibliografias ou un milhão de  trabalhos,     já    especializa
dos,  já catalogados,  jã classificados,  ã disposição dos  senhores.    Fbra   disso,
possuíiTDs  un banoo  de  teses  ocxn  siHpleEmente  trínta mil  teses,  geradas  no    país
e  no e3d=erior,  e mais  ainda,  uT`a política editorial  que é  im`a das  coisas    qu e
mais  se  critica entre  os  nossos  pesquisadores hoje  em dia.    Êles  alegam que  não
p3dem pt]biicar prque  não existe  un veícuio  de  cDmnicação.    Nõs  oc)locams    aos
senhores,  una  revista que  se  chama Pesquisa Agropecuária Brasileira,  jã  ocm   de
Zoito  anos  e  hoje  tan seis núneros  por ano e  o ano que  vm passa  a  ser   iTmsal,
exatarrente para saber dar maior `elocidade  aos traba]hos  gerados   pelos     senho
res.    E,  cx)locams  à  disposição,  taiTbém em nossas  unidades  e  nas  erTpresas    esta
duais  algumas  outras  séries qiie totalizam sinplesmente dez  séries por   midade,
totalizando quaLrocmtas  séries  diferentes  ã disposição dos  senhores.    Quer   di
zer,    nõs  estaiTDs  coiocando nuna  posição  um pouoo  difícil    o  pesquisador, porque
informação  tem acÊsso  a  oitenta  por  cento  da  informação  gerada no mmdo  e meEmo
rreios  para divuigar.    Nôs  estamos  a)locando  sa[ente  quatmoentas  séries.        Não
existe  a desculpa de que não há  ccndições  de  publicar,  não  existe  a desculpa de
q`Ê   os  relatórios  ficavam estocados dentro dos nossos escritõrios  e  sinplesitE±
te  a)legas  e mais  cxJlegas,  repetindo psquisa e mais  pesquisa  oQm resultados  jã
aí  cbtidos  hã mais  de  dez  anos.    Para  servir  de  apoio  aos  senhores,  dentro   des
se  sistema  da EMBRAPA,  nõs  sõ  tanos  oem profissionais  trabalhando,  oem bibliote
cários  ccm\ duzentos  auxiliares,  duzentos  f\mcionários  de  apoio,  para dar   odber
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tura à necessidade que  os  senhores  precisam.    E por últimD,  nós  gostaríamosde di
zer o  segiúnte:  o  sistema de  informação,  eie  só pode  ser vi`7o,  só pode  saír    efi
ciente,  se ele  tem uma  retro-aljmentação,  se  êle  é  aljmentado por  aqueles    qu e
cmscmem a sua própria  inforimção.    Em outras palavras,  eu poderia dizer o  segui£
te:  se  o pesquisador de  camarão não  aljmentar o  sistema  de  informação,  a   tendên
cia do sistema é  desaparecer e nõs  colocariams  o desafio iTuito tranquilo     para
os  senhores  aqui.    Tá  colocams  todas  as  infom`ações  à disposição dos    senhores,
acabarrDs  de  oolocar quatroentas  séries  à disposição dos  senhores para   publicar
os  trabalhos  e  agora eu  faço `m outm desafio,  que  é  uma  das  sugestões  que  deixo
aqui  para o  sirrisio.    por que não  se  criar un veícuio especiaiizado na   divulga
ção  das  pesquisas  do  camarão?    SiiTplesiTente  não  teiTDs  aqui,  hoje mais  de  químhen_
tos  e vinte  inscritos  e  nõs  proporíaiTDs  o  seguinte:  qiie  cada pesquisador,  ou que
cada  interessado na áma,  passasse  a escrever pelo iTenos meio doamento por  ano,
sorrente  isso.    Chano  a atençào para que  cada doamento desse  tenha  no mãxim    03
(três)   folhas,  que  oc)rrespcmdem a  03   (três)  pãginas, e  meio  doc`mento      oorrespcm_
dendo a  03  (três)  páginas,  significa mais  ou nenos  duas  mil  palavras,  duas  mil  a
três mil palavras.    o desafio que  lanço  aos  smhores  é o  seguinte:  os    interessa
dos  na psquisa  do  camarão,  os  eTTpresãrios  na  pesquisa  de  camarão que   passassem
a pmduzir dos  seus  produtos,  das  suas  pesquisas,  dos  seus  traba]hos,  meio   docu
mnto por ano e passasse  a escrever três mil palavras por ano e  ai nõs    teríamDs
quase que  una  ievolução  dentro  da pesquisa de  camarão,  dentro do país.    Esse     é
\m desafio que  nõs  deixams  para os  senhores  e  para que  nào haja mito   oc)nstran
gjmnto,  nõs  a)locariams una estmtura mito  sinples  de  Lm arLigo técmioo -cien
tíficD para que  os  senhores  pudessem escrever,  ou que  pudessem meditar    se    vale
ria a pena ou não essas  três mil palavras por ano.    th artigo  técmiocrcientificx)
demanda pelo mnos  duas  premissas:  uT`a,  é  o hãbito  de  ler,  não  adianta      ninguém

Fensar que  vai  escrever bem se  ele  não  tem o hábito  de  leitura,  e  nõs  os    pesqui
sadores,  não esFecificamnte  an camarão,  mas  os  pesquisadores  em gerai,  no     Bra
sil,  tarDs  um hãbito de  leitura em torno de vinte minutos por dia,  ou em   outras
palavras,  praticémente  nõs  não  lems nada,  quer dizer,  nôs  somos     alfàbetizados
analfabetos,    aprendams    a    ler   mas  nunca   leiTDs.    Obviamente    que    a      oom

Fetiçáo   ?o      hábito     de     leitura   é   miito   grande,    porquequem    é  que  che
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ga em casa,  vai preferir ler ou o]har lá o  "Baila Ccmigo"  ou outras no`elas   aí
qualquer.      'Ielevisão é mito mais  atrativa do que o hãbito de  leitura.    Mas  es
sa é  uma  cmdicimante  para que  nõs  possamDs  escrever  alg\ma  coisa,  ou nós      le
mos  e  vamDs  escrevendo,  ou não há  cmdições  de escrever  sem o hábito  de leitura.
E  dentro da hora que vams  iniciar a  ieitura,  coiocams  mze pontos q\e sãomais
ou rrenos  um tim  de  futebol,  para quem está  familiarizado,  que  se  resuTe  no    se
guinte:    un título,  o  autor,  un resum do trabalho,  uma  introdução do   traba]ho
que  o  senhor vai  fazer,  cmde  deve  destacar a  iiTEx)rtância do prcbiema,  seus  obje
tivos,  una revisão de  literatura,  as hipõteses e  as variãveis.    iogo   depois en
tram materiais e mêtodos,  resultado,  discussão,  conclusões ,  o  agradecjmento,  abs
trac* e  a bibliograíia citada.    São onze  itens;  é  im  tirre de  futebol.    Sõ     que
êle  não  tem ccH[io  Cbutirho,  êies  não  são  poii`mientes, mas existe um ''overp}^7er" em
cada un deles.    Então,  é múto  fãcil  a produção desse trabalho e  eu pediria aos
senhores  e  dei2o o  desafio,  que  cada  un em camarão,  lançasse  pelo rTmos  iTeio do
c\mento  por  ano.    Nõs  aqui,  através  da EMPART,  que  é  o  oentro   especializado na
informação  de  camarãc>.    Nõs  centralizaremos  toda  informação aqiii,  através        da
EMPAI®T,nõs  dams  respaldo  para que  todo  e  qualquer  doamento  que  for  gerado    so
bre  camarão,  até  o  prõxjmo  siiTEÉsio,  a EMBRAPA assute  arL pubiicar.     Seja      atra
vés  de Lma revista especializada,  seja através  da prõpria revista     dela,    seja
através de qualquer outra série que  seja criada.    Não haverá, portanto,  a descul
pa do pesquisador de  camarão,  que  não pode  escrever porque não  tem   informção.
EstamDs  colocando oitenta pc)r cento da iiteratura  intemacimal  de  camarão à dis
posição  dos  senhores.    Sõ não  oolocamDs  os  outros  vinte  por  cento,  porque   essa
literatura  se  enoontra  em russo,  japonês  ou  chinês,  mas  se os  senhores     deseja
rem ariigos  iirprtantes,  ass\mims  tanbêm a responsabilidade  de  fazer   a   tradu
ção desses  artigos.    Aquele  que  justificar que  não  tm nenh\m rreio,  nenhim   veí
culo  para  p\blicar,  estamos  colocando  atravês  da EME>ART    todo nosso  apoio,  seja
atravês de  uT`a revista espcializada,  seja através  da ievista de  Pesquisa   Agro
Fecuária Brasileira,  ou seja,  através  de quatrooentas  outras  séries   para     ser
p\Jblicado  o que  os  senhores  desejarem.    E  por últjmo,  eu deixaria  sarente     \m`a
idêia,  ê  de  que,quem sabe,  ocm toda essa euforia de  camarão,  não  seria   necessã
rio nõs  iniciarmos aqueima de algim`as etapas e essas etapas  serem queimdas    racio
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nalmente,  não demagogicamente  e  tentando ou elaborando tm banoo de  dados    sobre
a cultura do  camarãc>.    Aí  nos  oolocanos,  não  sõ  a assessoria dos  nossos      técni
oos,  comD  tairbém o proessaTento pc)r  oc)nputador,  para que  tenhams  esse      bmcx)
de  dados  o  mais  atualizado  possível  e  o  faríams  atravês  da  EMPAmT.    A   EMPAHN,
seria poftanto,  o  cÊntro dessas  infom`ações.

por úitiiTo,  agradeoer  à organização do  siiTp5sio peio cx]nvite nos
so de pafticipar aqui e espero que durante esses vinte e  cin® rinutos,  a nossa
nensagm não  tenha  sido  tão  indigesta,  porque ela não é  de  car`arão.

mto cbrigado.'

mD4EEFm  ®VAN  -  AGrcantil  Adm.   Cabacho  Ltda.

.  Referente  ao hãbito  de  leitura,  nós  eiTpresários,  que  sorms  fazendários,  gostÊ
ríaiTos  de  obter  da  EMBRAPA un  infonr`ativo  nensal.

Eu  sõ queria a]mentar que  semana]mente é  pubiicada  una  lista das  piblicações  da
EMBRAPA e  acabanos  de  publicar  \m  artigo  de  doc\mentos  púlicados  pla    EMBRAI>A
de mil  novecentos  e  setenta  e  quatro   a   mil  noveoentos  e  setenta e nove, emtor
no de  cjnoc) mil  doc\mentos.    `ibdo  e qualquer errpresário ou psquisadc)r no país,
tem  livre  acesso  ãs  informç!ões  geradas  pela EMBRAPA e  no caso espcíficD  de  ca
marão,  o  oentro  especiaiizado  é  exatamente  a B@AFN.


